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de San José 
Ao colocarem o acordo com .  

o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) como pre condição 
para uma negociação com o 
Brasil, os poises industrializa-
dos acabaram impedindo-se 
de conceder novos créditos de 
exportação para o Brasil, pois 
não faria sentido fazer novos 
empréstimos quando o Pais 
ainda não pagou os atrasados 
que deve. 

Um exemplo recente é a 
venda de seis Boeing 727-200 
para a Varig. A operação de-
veria ter sido em parte finan-
ciada pelo Eximbank. Mas não 
foi aprovada por causa dos 
cerca de US$ 180 milhões de 
juros atrasados que o Brasil 
deve 6 instituição. De acordo 
com uma categorizada fonte  

oficial, para não perder o ne-
gócio, a Boeing concordou em 
transformar a venda em "loa-
sing". 

Falando 6 Gazeta Mercan-
til, na última quinta-feira, o 
presidente designado do 
Eximbank, John A. Bohn Jr., 
reafirmou a importância de o 
Brasil pagar o que deve. As 
autoridades económicas bra-
sileiras parecem concordar 
com Bohn nesse ponto. Mas 
acreditam, também, que, ao 
manter o atual impasse, insis-
tindo num acordo com o FMI, 
que não vai acontecer, o 
Eximbank e as demais agên-
cias de promoção das expor-
tações dos países industriali-
zados estão erigindo uma bar-
reira 6s importações no Brasil 
e deixando de fazer bons ne-
gócios. 


